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Um espaço de compromisso com o reino de Deus e sua justiça, de oração e convivência da unidade cristã e de celebração de uma espiritualidade sacramental historicamente enraizada e culturalmente encarnada.
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ERRA

Aqui nunca estamos sozinhos!

Um espago de compromisso com o reino de
Deus e a sua justica, de oragao e vivéncia da
unidade cristd e de celebragdao de uma
espiritualidade sacramental historicamente
enraizada e culturalmente encarnada

Rua Angelo Pernambuco, 180, Escola Geraldo P. D. Paes,
Bairro Eloy Chaves, Jundiai, SP, Serra do Japi, Brasil




“SÓ ENTRA NO REINO QUEM FOR COMO CRIANÇA”
CELEBRAÇÃO DA PALAVRA E DA MESA, 25 DE OUTUBRO DE 2009
___________________________________________________________
Rua Ângelo Per​nam​buco, 180 Jar​dim Ermida II, Eloy Cha​ves Jun​diaí — SP
nas depen​dên​cias da Escola Geraldo P. D. Paes (pró​ximo à Serra do Japi)

Que bom que você veio!

Bacana seu boné... Legal seu tênis... Gostei do seu cabelo...

[Somos todos diferentes, no jeito, na aparência, no cabelo, na voz...]

♫  
Minha mão
Olho minha mão,
Cinco dedos lá estão:
Mindinho, seu vizinho,
Pai de todos, fura bolo,
Mata piolho.

Olho minha mão,
Cinco dedos lá estão:
Mindinho, miudinho,
Seu vizinho é magrinho,
Pai de todos, compridão,
Fura bolo, um cutucão...

E o mata piolho?
Mata piolho?
Tic-tic-tic-tic

Olho nesta roda 
e encontro um amigão:
Miudinho, quietinho,
Sapeca, magrinho,
Liso, crespinho,
Comprido ou fortão.
E agora? E agora?
Dou um abração.

[Vastí Ferrari Marques e Elenise Ramos]

♫ 
Meu nome

[Somos todos diferentes, no jeito, na aparência, na voz, e até no nome...]
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Quando eu nasci, ganhei um presente
que me acompanha até o presente: 
deram-me um nome, que, simplesmente, 
me faz singular e bem diferente
do meu amigo, colega ou parente.

Só de saber eu fico contente
Quando um amigo, antigo ou recente,
Repete meu nome, de forma insistente,
dizendo que é hora de brincar novamente...

[Letra: Luiz Carlos Ramos; Música: Liséte Espíndola. 
(CD Aventureiros em missão:Os direitos da criança na comunidade de fé)]
Adivinha o que eu trouxe?
Saudades de um grilo
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Era uma vez um menino inglês chamado Dick (Charles Dickens) que, quando cresceu, virou contador de histórias, do tipo: “Quando eu era criança, tive de mudar-me da antiga casa para uma nova. Mas havia um problema: na velha casa eu me apaixonara por um grilo que cantava dia e noite. Expus o caso a minha mãe:

— Mãe, vou sentir saudades do grilo. Posso levá-lo para a outra casa? — Claro que pode, filho. 

Procurei o grilo por toda a parte, mas o bichinho não estava resolvido a mudar de casa, e se escondeu como um bandido depois do crime.
Na nova casa, surpresa! Um grilo cantava a plenos sei-lá-o-quê! E eu, entusiasmado:

— Mãe, é o mesmo grilo?

— Não, filho. É o mesmo Deus.”

♫ 
Bichos

Ararinha, tucano, sabiá, /
Tatu-bola, lobo guará, tamanduá,
Peixe-boi, boto-rosa, jacaré.
[Letra: Ana Eloisa Ribeiro Santana; Música: Liséte Espíndola e Elenise Ramos]
Credo
“Creio em Deus que criou o grilo porque gosta de mim.”
[Pe. Rômulo Candido de Souza]
Leitura Bíblica: Salmo 19.1-6 (BLH)
O céu anuncia a glória de Deus e nos mostra aquilo que as suas mãos fizeram. Cada dia fala dessa glória ao dia seguinte, e cada noite repete isso à outra noite. Não há discurso nem palavras, e não se ouve nenhum som. No entanto, a voz do céu se espalha pelo mundo inteiro, e as suas palavras alcançam a terra toda. Deus armou no céu uma barraca para o sol. O sol sai dali todo alegre como um noivo, como um atleta ansioso para entrar numa corrida. O sol sai de um lado do céu e vai até o outro lado; nada pode se esconder do seu calor. 

♫ 
Sol, lua, estrelas... 
Eu vejo estrelas / No céu cintilam
Eu vejo a lua / Redonda, redonda
Eu vejo o sol / No seu caminho
Por todo o dia / A iluminar

[Letra: Ana Eloísa Ribeiro Santana; Música: Liséte Espíndola]
Oração:

Obrigado, Papai do céu, pelo perfume das flores, pelo cricri do grilo, pelas gotas da chuva, pelo brilho do sol e pela luz da lua. Obrigado porque você cuida da gente enquanto estamos brincando com o mesmo carinho da nossa mãe. Amém!

[Luiz Carlos Ramos]

Duvido que você consiga fazer o que eu faço...

Tente fazer isso:
Estalar os dedos... Assobiar... Mover-se deste jeito...
O melhor rei do mundo... (cf. 2 Reis 22.1-2, 25)
Era uma vez, numa terra distante, há muitos e muitos anos...

[Kennie Ladeira Mendonça]

♫ 
 Só entra no céu 
“Só entra no céu, / Quem for como criança!”

Foi Jesus quem disse:
“Deixai vir a mim / Esses pequeninos!
Porque o meu Reino / É dos pequeninos!”
[Frei João P. de Queiroz]

Ceia pra toda gente

[Adap. do Ritual da Igreja Metodista]

A preparação: Processional 

[As crianças trazem os elementos da ceia e ajudam a arrumar a mesa]

Declaração: Instituição da Ceia do Senhor

[Esta declaração pode ser dirigida por uma criança]

Amigos e amigas, o Senhor Jesus, pela oferta de si mesmo, sacrificou-se pelos pecados de toda a humanidade; e instituiu um memorial eterno pelo qual sempre nos lembraremos de sua paixão e morte, e de sua ressurreição e glorificação. Hoje repetimos esse gesto com saudade, e o faremos até a sua segunda vinda. Portanto:
Elevemos nosso coração.
Ao Senhor o elevamos.
Rendamos graças ao Senhor nosso Deus.
Assim fazê-lo é digno e justo.

É digno e justo que em todos os tempos e lugares rendamos graças ao Senhor, louvando e engrandecendo o seu nome, cantando:
Santo, Santo, Santo, Senhor Deus onipotente.
Terra e céus e estão cheios da tua glória.
Glória a ti, Senhor! Glória a ti,  Senhor!
A consagração: Oração de Consagração

Nosso Pai celestial, pedimos-te humildemente que, por tua infinita bondade, e pela ação do teu Santo Espírito, consagres estes dons de pão e vinho, para que, ao recebê-los, conforme nos ensinou o teu Filho, nós sejamos participantes do seu corpo e sangue, para todo o sempre. Amém.

Oração de Humilde Acesso: No colo de Deus
Como eu gostaria, Senhor, 
de ser como aquela criança amamentada
que se aninha no colo da mãe;
sem ter necessidade de mais nada
a não ser do calor terno do teu abraço;
sentir teu afago carinhoso me confortando;
e, ao embalo da tua voz paciente,
adormecer sereno
e descansar pertinho do teu coração;
e, ao ritmo da tua respiração suave, 
sonhar com coisas boas
que façam meus lábios sorrirem,
e, mesmo de olhos fechados,
façam-me contemplar as estrelas do teu céu
e os frutos do meu chão.

[Texto: Luiz Carlos Ramos; Interlúdio: Liséte Espíndola]

Memorial: Nunca se esqueçam
[Durante o memorial, duas crianças podem ajudar com o gesto de partir o pão e servir o cálice]

“Porque eu recebi do Senhor o que também vos entreguei: que o Senhor Jesus, na noite em que foi traído, tomou o pão; e tendo dado graças, o partiu e disse: Isto é o meu corpo, que é dado por vós; fazei isto em memória de mim. Por semelhante mo​do, depois de haver ceado, tomou também o cálice, dizendo: Este cálice é a nova aliança no meu sangue; fazei isto, todas as vezes que o beberdes, em memória de mim.” (1Co 11.23-25)

A refeição: Convite e distribuição do pão e do vinho

A santa refeição está servida e é o Senhor ressurreto quem convida a todos: homens e mulheres, adultos e crianças, para juntos celebrarmos a sua ceia. Aproximemo-nos com fé.

♫ 
Divino autor da vida ( versão infantil)
Divino autor da vida, a mesa pronta está
Com vinho santo e o pão da vida eterna.
O alimento lá do céu, sustente a vida que nos dás. 

Com teu auxílio e amor, oh, vem nos assistir.
A vida plena, enfim, queremos desfrutar;
Fortalecidos por tua graça, a tua face contemplar. Amém. 

[Letra: Charles Wesley Trad. Eliseu Peroni, Liséte Espindola e Luis Carlos Ramos; 
Música: Liséte Espindola]

Vamos brincar...
Abraço da paz

♫ 
 Visitante

Olhe para um lado, olhe para o outro,
Veja se conhece todo mundo por aqui.
Olhe para trás, olhe para frente,
Dê uma voltinha e faça um gesto de amor.

Dê um abraço no amigo, cumprimente o visitante,
Desejando que ele volte outra vez.

Olhe para um lado, olhe para o outro...
Agora já conhece todo mundo por aqui!

[Neusa Cezar; James Adilson Rodrigues, Cleiton de Almeida. 
(CD Pelas mãos de uma criança – Igreja Metodista )]
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Recadinhos
♫ 
Azul ou rosa

Carrinho ou boneca? / Panelinha ou caminhão?
Brincadeira tão gostosa. / Azul ou rosa?
Não importa, não importa. 
Legal é brincar juntos / Espalhados pelo chão.
[Letra: Vastí Ferrari Marques e Elenise Ramos; 
Música: Liséte Espíndola]
Guardando os brinquedos
“É hora de dar tchau: — Tchaau!” 
[Texto litúrgico tradicional: Tele Tubbies]
♫ 
 Bênção

Deus nos abençoe e nos guarde,
Agora e sempre, amém! 

[Liséte Espíndola. (CD – Criativando)]

*
* * *
*

Liturgia originalmente preparada por Luiz Carlos Ramos para a XXVI Semana de Atualização Teológica do Cebep (julho de 2006) e readaptada pela Coordenação de Liturgia da Faculdade de Teologia da Universidade Metodista de São paulo (outubro de 2009)
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